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RESUMO 

 

               O presente estudo é dividido em duas partes. Na primeira foram abordados 

aspectos taxonômicos das espécies do gênero Triportheus. Na revisão taxonômica 

mais recente do gênero, Malabarba (2004) redescreveu 13 espécies já conhecidas e 

descreveu 3 novas. Segundo a autora, Triportheus. angulatus e T. rotundatus ocorrem 

em simpatria e apresentam uma sobreposição nas características usadas como 

diagnósticas para cada uma delas. O exame de material adicional, não incluído no 

trabalho de Malabarba (2004), mostrou que essas características diagnósticas são 

consistentes para o reconhecimento de duas espécies distintas. Os sintipos de 

Triportheus curtus é proveniente da Ilha de Marajó e, de acordo com Malabarba 

(2004) todo o material não tipo é proveniente do Alto Amazonas. O presente estudo 

examinou 32 exemplares provenientes da Ilha de Marajó e todos eles foram 

identificados como T. rotundatus, indicando um possível problema taxonômico 

envolvendo essa espécie. O exame de material proveniente principalmente dos rios da 

Amazônia brasileira possibilitou preencher grande parte dos hiatos existentes na 

informação sobre as distribuições geográficas das espécies de Triportheus. Uma 

espécie nova é aqui descrita ocorrendo no rio Xingu. Uma chave de identificação para 

as espécies de Triportheus é fornecida. A segunda parte do trabalho inclui uma 

descrição da musculatura cefálica das espécies de Triportheus. A grande parte dos 

músculos se mostrou conservada para todas as espécies examinadas. O levator arcus 

palatini da maioria das espécies se insere apenas no hiomandibular, mas em T. albus, 

T. auritus e T. guentheri, o músculo também se insere no metapterigoide. O levator 

operculi da maioria das espécies se origina apenas no pterótico, mas em T. angulatus, 

T. pantanensis, T. rotundatus, T. signatus e T. trifurcatus, algumas fibras se originam 

no extraescapular. 
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ABSTRACT 

 

 The present work is divided in two parts. In the first, a study about some 

taxonomic aspects of the species of the genus Triportheus was conducted. In the most 

recent taxonomic revision of the genus, Malabarba (2004) redescribed 13 already 

known species and described 3 new ones. According to that autor, Triportheus 

angulatus and T. rotundatus occur in sympatry and there is overlap in the 

characteristics used as diagnostic for each species. Examination of additional 

material, not included in the study of Malabarba (2004), showed that those diagnostic 

features are consistent with the recognition of two distinct species. The syntypes of 

Triportheus curtus are from Ilha de Marajó, in the state of Pará, and according to 

Malabarba (2004) all the non-type material is from the upper Amazon. In the present 

study, 32 specimens of Triportheus were examined from Ilha de Marajó, and all of 

them were identified as T. rotundatus indicating a possible taxonomic problem 

involving this species. With examination of material mainly from rivers of the 

Brazilian Amazon most gaps previously present in the information of the geographic 

distribution of the species of Triportheus were filled. A new species is herein 

described from the Rio Xingu. A key to the identification of Triporhteus species is 

presented. In the second part of this study a description of the cephalic musculature of 

the species of Triportheus was conducted. Most of the muscles showed little or no 

variation in all species examined. The levator arcus palatini in most species inserts 

only in the hyomandibular, but in T. albus, T. auritus and T. guentheri, this muscle 

also inserts in the metapterygoid. The levator operculi of most species originates only 

in the pterotic, but in T. angulatus, T. pantanensis, T. rotundatus, T. signatus and T. 

trifurcatus, some fibers originate in the extrascapular.	  
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PARTE 1 

 

Aspectos taxonômicos e atualização da informação sobre a distribuição 

geográfica das espécies de Triportheus Cope, 1872 (Teleostei, Characiformes, 

Characidae) 

 

INTRODUÇÃO 

 

O gênero Triportheus, Cope 1872 abriga atualmente 16 espécies de peixes 

consideradas válidas (Malabarba, 2004:167) e conhecidas popularmente como 

“sardinha comum”, “sardinha papuda” e “sardinha comprida” (Ferreira et al., 1998: 

94-96). São facilmente reconhecidos pela presença de nadadeiras peitorais bem 

desenvolvidas, uma quilha peitoral na região anteroventral do corpo formada pelos 

ossos coracoides expandidos, corpo comprimido lateralmente e a linha lateral com 

uma inclinação posteroventral acentuada na região do corpo próxima da nadadeira 

peitoral. A maioria das espécies de Triportheus (11: T. albus Cope, T. angulatus (Spix 

& Agassiz), T. auritus (Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes), T. brachipomus 

(Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes), T. culter (Cope), T. curtus (Garman), T. 

orinocensis Malabarba, T. pictus (Garman), T. rotundatus (Jardine in Shomburgk), T. 

trifurcatus (Castelnau) e T. venezuelensis Malabarba) ocorrem nas bacias Amazônica, 

do Araguaia-Tocantins e do Orinoco e nos rios costeiros entre os rios Demerara e 

Araguari. Duas espécies (T. pantanensis Malabarba e T. nematurus (Kner)) ocorrem 

na bacia do Paraná-Paraguai, uma no Rio São Francisco (T. guentheri (Garman)), uma 

nos rios costeiros do Nordeste brasileiro (T. signatus (Garman)) e uma na bacia do rio 
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Magdalena (T. magdalenae (Steindachner)) sendo a única espécie transandina do 

gênero. 

São peixes de pequeno a médio porte, geralmente não ultrapassando 30 cm de 

comprimento. Ocorrem em diversos ambientes, podendo até ser encontrados em 

águas com baixa concentração de oxigênio (Yamamoto et al., 2004:654), e são 

modestamente utilizados como alimento, principalmente na região amazônica, tanto 

na pesca comercial quanto na de subsistência das comunidades tradicionais (Ferreira 

et al.,1998:94-96; Amaral, 2005:137; Doria & Queiroz, 2008:100). As espécies 

possuem uma dieta onívora, incluindo  frutos, sementes e invertebrados (Ferreira et 

al., 1998:94-96) 

O trabalho mais recente e completo de revisão taxonômica do gênero 

Triportheus é o de Malabarba (2004), no qual são redescritas 13 espécies já 

conhecidas, descritas três novas espécies e são apresentados mapas com as 

informações das distribuições geográficas de cada uma delas. Para tal estudo, a autora 

examinou exemplares proveniente de todas as bacias de drenagens onde o gênero 

ocorre de diversas coleções ictiológicas, com ênfase principalmente em material 

proveniente do alto Amazonas, do Orinoco e do Essequibo. A autora examinou ainda 

exemplares tipo da maioria das espécies nominais, resolvendo, assim diversos 

problemas taxonômicos que não haviam sido solucionados num trabalho anterior de 

revisão do gênero Triportheus, porém não publicado, realizado por Portugal (1990). O 

autor baseou seu estudo principalmente em material depositado no MZUSP, coleção 

que apesar de incluir representantes de algumas bacias hidrográficas da América do 

Sul fora dos limites do território brasileiro, caracteriza-se por possuir uma ampla 

representatividade dos rios da região Amazônica brasileira. Por outro lado, Malabarba 

(2004) examinou muito pouco material proveniente da coleção do MZUSP (apensa 25 
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dos quase 400 lotes de Triportheus depositados até então) e acarretando na presença 

de grandes hiatos na distribuição geográfica de várias das espécies de Triportheus nos 

rios da bacia Amazônica. No entanto, com relação ao material tipo, Portugal (1990) 

não teve acesso direto a todos os exemplares tipos disponíveis das espécies nominais, 

tendo examinado muitos deles apenas por fotografias e dados merísticos e 

morfométricos enviados a ele. Além disso, diferenças de interpretação entre os 

estudos de Malabarba (2004) e Portugal (1990) acerca das descrições originais de 

espécies nominais em que os exemplares tipo são dados como perdidos , levaram a 

diferenças na resolução de alguns problemas taxonômicos e das espécies consideradas 

válidas para cada autor. Por exemplo Portugal (1990) considerou quatro espécies 

nominais como species inquirenda devido à imprecisão, na visão do autor, no 

reconhecimento da espécie apenas pelas informações disponíveis nas descrições 

originais (Triportheus angulatus, Chalcinus muelleri, Chalcinus knerii e Chalcinus 

auritus). Por outro lado, Malabarba (2004), considera T. angulatus e Chalcinus 

auritus (= T. auritus) como válidas, e Chalcinus muelleri e C. knerii foram 

considerados sinônimo júnior de uma outra espécie ou por obtenção de material tipo 

não examinado por Portugal (1990) ou com base em dados presentes nas descrições 

originais. 

O exame de material não incluído no estudo de Malabarba (2004) das 

drenagens da bacia amazônica mostrou que T. angulatus e T. rotundatus espécies 

ocorrem em simpatria em diversos rios amazônicos e apresentam uma sobreposição 

nas amplitudes no número de escamas perfuradas na linha lateral e de rastros no ramo 

inferior do primeiro arco branquial, sendo esses valores utilizados para diferenciar as 

duas espécies (Malabarba, 2004:170). Outro aspecto está relacionado com a espécie 

T. curtus. A localidade tipo desta espécie é na ilha de Marajó e apenas o único lote de 
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material não tipo examinado por Malabarba (2004:192) é proveniente do Alto rio 

Purus. Esse enorme hiato na distribuição geográfica de T. curtus pode ser decorrente 

da falta de exame de material proveniente dos rios da bacia amazônica ou ainda 

indicar a existência de um problema taxonômico.  

Portugal (1990:115) indica a da existência de uma possível espécie nova no 

rio Xingu, baseado no exame de 9 exemplares provenientes da Cachoeira do Espelho, 

município de Altamira. O aumento recente do número de exemplares oriundos dessa 

drenagem em diversas coleções, em particular as do MZUSP e do Museu Nacional do 

Rio de Janeiro (MNRJ), permite uma avaliação mais detalhada dessa questão. 

Um último aspecto presente no trabalho da autora são diversas chaves de 

identificação regionais de Triportheus. Segundo Malabarba (2004:169) isso facilitaria 

a identificação das espécies devido a pouca variação morfológica intragenérica e a 

restrição da maioria das espécies a apenas uma drenagem sul-americana. No entanto, 

o exame preliminar do material de Triportheus disponível mostrou que T. 

brachipomus e T. signatus estariam presentes em bacias hidrográficas não registradas 

pelo trabalho de Malabarba (2004). Em vista disso, optou-se por fazer uma chave de 

identificação geral incluindo todas as espécies do gênero. 

 

OBJETIVOS 

 Este trabalho tem como objetivos: 

1- Atualizar as informações sobre a distribuição geográfica das espécies de 

Triportheus, com ênfase nos rios da Amazônia brasileira. 

 2- Avaliar a amplitude de variação dos caracteres propostos como 

diagnósticos para as espécies, principalmente T. angulatus e T. rotundatus. 
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PARTE 2 

 

Estudo da musculatura cefálica das espécies de Triportheus Cope, 1872 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A musculatura cefálica de Characiformes tem sido relativamente pouco 

utilizada em estudos anatômicos com enfoque filogenético, apesar de diversos autores 

(e.g. Howes, 1976; Vari, 1979; Lucena & Menezes, 1998) terem demonstrado que 

caracteres derivados desse sistema anatômico contribuem para o suporte da monofilia 

de diversos táxons. A osteologia, por sua vez é amplamente utilizada na maioria dos 

trabalhos filogenéticos de cunho anatômico, talvez por não exigir dissecções 

complexas, demoradas e destrutivas dos espécimes (Datovo, 2010:35) como exige a 

musculatura. 

 Em um dos poucos trabalhos que tratam da musculatura cefálica em 

Characiformes, Alexander (1964) descreve a osteologia e a musculatura da cabeça de 

sete espécies da ordem (Creatochanes affinis (=Bryconops affinis), Myleus 

rubripinnis (=Myloplus rubripinnis), Serrasalmus rhombeus, Pyrrhulina filamentosa, 

Leporinus friderici, Hoplias malabaricus e Anisitsia notata (=Hemiodus 

unimaculatus)). O autor compara as estruturas examinadas dos táxons com as 

encontradas em Creatochanes (examinado pelo autor) e Brycon (descrito em 

Weitzman, 1962), considerados nesse trabalho como Characiformes primitivos 

(Alexander, 1964:170). Essas comparações não possuem nenhum cunho filogenético. 

O autor apenas faz comentários sobre as diferenças encontradas entre as espécies 

estarem relacionados aos hábitos de vida desses animais e, assim, ilustrar a grande 
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radiação adaptativa presente no grupo (Alexander, 1964:188). Já Howes (1976), um 

dos poucos trabalhos que trata exclusivamente de musculatura, descreve 

detalhadamente a musculatura definida pelo autor como facial, hioide, branquial e 

musculatura da nadadeira peitoral de diversos representantes reconhecidos na época 

como Cynodontidae e Characinae. O autor então propõe caracteres para sustentar 

diversos agrupamentos nesses dois táxons, apesar de não utilizar nenhuma 

metodologia filogenética. Vari (1979, 1983, 1995), utilizando metodologia cladística, 

propõe alguns caracteres de musculatura para Citharinoidei, Anostomoidea e 

Erythrinoidea, respectivamente, apesar do autor focar apenas nos músculos adductor 

mandibulae, dilatator operculi e levator arcus palatini, os quais são os mais laterais 

da cabeça. 

 Gosline (1989), em um trabalho focado no adductor mandibulae, contesta a 

homologia das seções desse músculo entre os Ostariophysi e os Teleostei mais 

derivados, afirmando haver dois caminhos de diferenciação das seções do adductor 

mandibulae: ou como um sistema para elevar a mandíbula (Ostariophysi) ou como 

um método de movimentar a maxila superior (Teleostei derivados) (Gosline, 

1989:658). Nesse estudo há uma breve descrição do adductor mandibulae de alguns 

Characiformes, juntamente com algumas ilustrações (Gosline, 1989:652-655). 

 Devido então a escassez de estudos relacionados a musculatura cefálica em 

Characiformes, alguns estudos recentes se proposeram a abordar esse tema. Um 

desses estudos é o de Mattox (2005), que descreve a musculatura cefálica de Hoplias 

aimara e, comparando com a musculatura de outros representantes de Erythrinidae e 

famílias relacionadas, propõe nove caracteres de musculatura, mesmo sem a 

apresentação de uma reconstrução filogenética. musculatura cefálica, sendo a maioria 

relacionada ao adductor mandibulae. 
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 O trabalho de Datovo (2010) focado exclusivamente na musculatura de 

Characiformes apresenta descrições gerais de cada músculo cefálico (Datovo, 

2010:51-71), definido pelo autor como todos os músculos da cabeça exceto àqueles 

estritamente associados aos arcos branquiais e aos globos oculares (Datovo, 2010:41). 

Em seguida Datovo (2010:71-112) relata as peculiaridades encontradas para cada 

família que diferenciariam da descrição geral apresentado pelo autor. Além disso, o 

autor propõe a nomenclatura de diversas estruturas, como por exemplo o tendão 

intersegmentar (Datovo, 2010:56), referido na literatura como um tendão sem nome 

que liga a seção A2 do adductor mandibulae à seção Aω (Winterbottom, 1974: 235; 

Howes, 1976:212 e 230). Datovo (2010: 118-158) propõe 47 caracteres relacionados à 

musculatura cefálica sustentando diversos agrupamentos de táxons de Characiformes, 

sendo que alguns deles foram propostos pela primeira vez (Datovo, 2010:167; 170; 

171; 179; 180). O estudo de Datovo foi o único até o momento a examinar a 

musculatura cefálica de um representante de Triportheus (T. nematurus), apesar de 

não ter incluído uma descrição da musculatura desta espécie. 

 Outros estudos recentes de filogenia utilizaram alguns caracteres de 

musculatura, como Mirande (2010:458-461), estudando a filogenia de Characidae, 

apresenta dez caracteres (de um total de 365) de musculatura, e Mattox (2010:30-49), 

estudando a filogenia de Characinae, apresenta 24 (de um total de 151) caracteres. 

  

OBJETIVOS 

 

Documentar textualmente e através de ilustrações e fotografias a musculatura 

cefálica de Triportheus, evidenciando as variações nesse complexo muscular entre as 

espécies do gênero.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As informações das distribuições geográfica das espécies de Triportheus 

foram atualizadas. As espécies de Triportheus da região amazônica se mostraram 

mais amplamente distribuídas do que o proposto por Malabarba (2004) e os hiatos nos 

mapas de distribuição  apresentados pela autora foram preenchidos após o exame de 

material adicional não examinado por Malabarba (2004). Triportheus brachipomus 

que, segundo Malabarba (2004:170-171) ocorria apenas nas drenagens do rio Orinoco 

e rios costeiros entre os rios Essequibo e Araguari, é registrada também em diversos 

rios da bacia Amazônica, como os rios Xingu, Trombetas, Tapajós, Jari e Negro. 

Triportheus signatus, a única espécie do gênero ocorrendo nos rios costeiros do 

Nordeste brasileiro, se encontra introduzida nas drenagens do rio Tietê, fato não 

mencionado por Malabarba (2004). Esta informação já havia sido mencionada 

peviamente por Portugal (1990:124-125). 

 Os caracteres propostos como diagnósticos para T. angulatus e T. rotundatus, 

duas espécies ocorrendo em simpatria na bacia Amazônica, se mostraram consistentes 

para a identificação dessas duas espécies, principalmente o número de escamas 

perfurads na linha lateral que não mostraram sobreposição nos dados levantados pelo 

presente estudo (34-37 versus 30-33 respectivamente). 

 Nenhum exemplar proveniente da Ilha de Marajó foi identificado como T. 

curtus, sendo esta a localidade tipo da espécie. Eles foram identificados como T. 

rotundatus. Somente alguns exemplares da região do Allto Amazonas foram 

identificados como T. curtus segundo como foi definido por Malabarba (2004:191-
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192). Isso levanta a possibilidade de T. curtus ser sinônimo júnior de T. rotundatus e 

haveria a necessidade de um novo nome para os exemplares do Alto Amazonas. 

 Uma espécie nova de Triportheus é aqui proposta ocorrendo nas drenagens do 

rio Xingu. Essa espécie já havia sido considerada por Portugal (1990:115). 

 A musculatura cefálica das espécies de Triportheus se mostrou bem 

conservada. Duas variações interespecíficas foram encontradas. A inserção do levator 

arcus palatini envolve apenas o hiomandibuar em T. angulatus, T. auritus, T. 

brachipomus, T. curtus, T. nematurus, T. orinocensis, T. pantanensis, T. rotundatus, 

T. signatus, T. trifurcatus, T. venezuelensis e T. sp. n., e envolve o hiomandibular e o 

metapterigoide em T. albus, T. auritus e T. guentheri. A origem do levator operculi 

envolve apenas o pterótico em T. albus, T. auritus, T. brachipomus, T. curtus, T. 

guentheri, T. nematurus, T. orinocensis, T. venezuelensis e T. sp. n., e envolve o 

pterótico e o extraescapular em T. angulatus, T. pantanensis, T. rotundatus, T. 

signatus e T. trifurcatus. Uma intraespecífica foi encontrada envolvendo a origem da 

seção A2 do adductor mandibulae em T. angulatus e T. rotundatus. Enquanto alguns 

espécimes de ambas espécies apresentavam fibras se originando diretamente no 

pterótico (condição encontrada em todas as demais espécies), em outros a origem se 

da através de um tendão que se liga no pterótico. Sem nenhum trabalho publicado 

tratando da relação filogenética entre as espécies de Triportheus, não é possível 

afirmar se essas variações representariam caracteres sustentando um clado dentro do 

gênero. 
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